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Vinte anos antes do surgimento do macartismo, foi instala­
da no Brasil a Comissão de Repressão às Atividades Comunis­
tas que, em seu pioneirismo repressivo, ouviu milhares de pes­
soas, inocentes ou culpadas, acusadas de envolvimento na in­
surreição comunista que explodiu no Brasil em 1935. Os depoi­
mentos, perdidos durante décadas, foram agora encontrados 
nos arquivos da Câmara dos Deputados.

Is arquivos secretos 
do levante de 1935

Rubem de Azevedo Lima
São dez m il h is tó rias  de violências, in justiças, 

discrim inações. E são h is tó rias  rea is , que e s ta ­
vam  perd idas m as foram  encon tradas nos a rq u i­
vos da  C âm ara  dos D eputados, onde perm anece­
ra m  ignoradas d u ra n te  décadas e só por isso con­
segu iram  salvar-se.

São h is tó rias  de hom ens e m ulheres, crianças 
e velhos, quase todos trab a lh ad o res , m as tam bém  
a lgum as cen tenas de a r tis ta s , estu d an tes, p rosti­
tu ta s  e vagabundos de ru a . E m uitos negros, ju ­
deus e estran g eiro s, as  m aiores v ítim as do tem po 
de prepotência e de preconceitos no qu al se p assa ­
ra m  as h is tó rias  agora redescobertas.

T ra ta-se  de dez m il depoim entos e fichas poli­
ciais de personagens que, inocentes ou culpados, 
v o lu n tá ria  ou in v o lu n ta riam en te , foram  envolvi­
dos n a  in su rre ição  com unista  que eclodiu no Rio 
de Jan e iro , em  N a ta l e Recife, e n tre  os d ias 23 e 
27 de novem bro de 1935.

R epressão  — No final de 1935, criou-se no go­
verno, com apoio da  C âm ara  dos D eputados, por 
in ic ia tiv a  do m in is tro  V icente Rao, do en tão  p resi­
den te  G etúlio  V arg as — eleito  in d ire tam en te  pelo 
Congresso, ano e m eio an te s  — um a Com issão de 
R epressão às A tiv idades C om unistas no B rasil 
(CRAC). U m  dos responsáveis pela  in ic ia tiv a , no 
âm bito  do L egislativo, foi o deputado govern ista  
gaúcho A dalberto  C orrêa, irm ão de O távio Cor­
rêa , único civil que partic ipou  do levan te  dos 18 
do F orte  de C opacabana, em  1922, e foi m orto n a  
ocasião.

O pioneirism o repressivo  da CRAC, precedeu 
em  cinco anos o su rg im en to  da com issão de re ­
pressão às a tiv idades an tiam erican as, criada no 
Congresso dos E stados Unidos, d u ra n te  a  2 a 
G u erra  M iindial. Som ente depois de 20 anos de 
insta lação  da CRAC no B rasil, o senador Joseph 
M cCarthyi in s titu iu  no Senado dos EU A  a  Com is­
são de R epressão ao Com unism o. Ao con trário  da 
com issão am ericana , a  b ra s ile ira  em bora tam bém  
tivesse papel ativo n a  denúncia de com unistas e 
supostos com unistas, contou com rep resen tan tes, 
civis e m ilita re s  do governo, e acom panhou todas 
as investigações fe itas  à época pela  polícia de V ar­
gas, que lhe en v iav a  cópias dos depoim entos poli­
ciais e jud ic ia is  dos presos políticos, sob a condição 
de m antê-los em  sigilo. P o rtan to , d ire ta  ou in d ire ­
tam en te , a  C âm ara  in teirou-se das violências e 
a ten tad o s p ra ticados en tão  contra  os d ireitos dos 
presos, e a com issão recomefidou a p risão  de “p eri­
gosos com unistas a in d a  soltos” e a  dem issão de 
m ilh a res  de servidores públicos.

Reprodução

Findo o levante, presos do Rio sâo levados à Ilha das Flores

Em  1937, instaurou-se o E stado Novo e o con­
gresso, ap esar de m ajo rita riam en te  governista, 
foi fechado. Os docum entos sigilosos que estavam  
n a  C âm ara  foram  guardados pelos últim os d iri­
gen tes daquela  casa, em  cofre forte. D u ran te  o E s­
tado  Novo, o Palácio T iraden tes — onde funciona­
va a  C âm ara  — foi en tregue ao M inistério  da J u s ­
tiça  e transform ou-se em  sede do D epartam ento  
de Im prensa  e P ropaganda (DIP), centro de propa­
ganda oficial do Governo. No começo de 1945, as 
au to ridades policiais ped iram  aos responsáveis 
pela g u ard a  do T iraden tes a devolução dos docu­
m entos sigilosos sobre as prisões políticas da in ­
su rre ição  com unista. T ais docum entos, porém, fo­
ram  dados como já  devolvidos e por isso con tinua­
ram  no Legislativo, salvando-se da destruição.

Só d u ra n te  a  tran sferên cia  do Congresso p ara  
B rasília , em  ab ril de 1960, eles seriam  oficialm en­
te  reencontrados. E stav am  em  17 caixas lacradas, 
com a m arca, no exterior, de sigilo obrigatório. 
Tom bados e cadastrados sob o títu lo  “ In ten tona  
C om unista” , esses papéis nunca foram  analisados 
e re to rn a ra m  aos cofres em  que tin h am  ficado por 
m ais de v in te  anos.

Após a  instalação  da C onstitu in te , em  1988, o 
deputado Lúcio A lcân ta ra , do PDT do C eará, pe­
diu  ao en tão  presiden te da C âm ara , deputado 
U lysses G uim arães, que m andasse ab rir  todas as 
caixas de papéis secretos ex isten tes nos arquivos 
daquela  Casa. Seu conteúdo se ria  exam inado por 
um a comissão de deputados e funcionários, an tes 
de ser liberado à  consulta pública.

U lysses acolheu a  proposta de A lcân ta ra  e os 
docum entos da insurre ição  de 1935 foram , em 
conseqüência, liberados pelo a tu a l p residente da 
C âm ara , deputado P aes de A ndrade.

À exceção das cópias de peças do processo in- 
vestigatório , in stau rad o  especificam ente pelo en ­
tão  delegado Beléns Porto, contra  os principais 
personagens da  insurre ição  — Luís Carlos P res­
tes, O lga B enário, H arry  B erger e outros — todos 
os dem ais docum entos sobre aquele episódio h istó ­
rico, envolvendo in te lectuais  e a gente do povo, fo­
ram  destruídos. Os papéis guardados nos a rq u i­
vos da C âm ara  acabaram , portan to , sendo as ú n i­
cas provas que re s ta ram  da repressão  aos acusa­
dos e suspeitos de crim es políticos, em  1935 e 
1936. Com base nesse m ateria l, o Jo rn a l de B rasí­
lia  conta, com exclusividade um  pouco do que foi a 
repressão  e quem  foram  os reprim idos pela J u s t i­
ça e pela  Polícia nos anos que precederam  e p repa­
ra ra m  a  d itad u ra  do E stado Novo.

O desencanto 
e a Aliança
Em 1935, os jovens militares 

brasileiros que haviam apoiado o 
movimento de 1930 — pelo qual 
Getúlio Vargas chegara ao poder — 
estavam desencantados. Nos anos 
20, eles conspiraram contra o go­
verno .a  partir de incidentes 
político-militares, mas defendiam 
reformas sociais, econômicas e po­
líticas. Criou-se o espírito e a ação 
que ficaram conhecidos como “te- 
nentismo”, no meio militar.

Em julho de 1922, um grupo de 
militares sublevou o Forte de Co­
pacabana, contra o governo. Em 
1924, sublevou-se São Paulo. Os 
vencidos, nessa ocasião, ligaram-se 
na chamada coluna Prestes, levan­
do suas idéias reformistas ao resto 
do País, num grupo armado chefia­
do pelo então capitão Luis Carlos 
Prestes, que, derrotado, se inter­
nou na Bolívia em 1927, mas se 
transformara em figura legendária 
no Brasil e não quis participar do 
movimento de 1930, a seu ver pou­
co promissor.

Aliança — Devido à crise mun­
dial de 1929/30, os primeiros anos 
da nova década foram difíceis para 
o País, cujo principal produto, o ca­
fé, ficara sem preço no exterior. 
Em face dos descontentamentos in­
ternos, constituiu-se uma aliança 
reformista integrada por trotskis- 
tas, marxistas, socialistas, demo­
cratas, intelectuais, estudantes, e 
trabalhadores, em torno dos anti­
gos tenentes. Foi a Aliança Nacio­
nal Libertadora (ANL), favorável à 
reforma agrária, contrária ao pag- 
mento da dívida externa, pela de­
mocracia e pró-nacionalização de 
algmas empresas estrangeiras.

À época, o nazismo e o fascismo 
cresciam na Europa. No Brasil, 
criara-se a Ação Integralista, ins­
pirada nesses regimes, que supri­
miam a liberdade e perseguiam oS 
adversários políticos e os judeus. A 
Itália invadira a Abissínia, (hoje 
Etiópia). A Espanha estava à beira 
da guerra civil, o nazismo era o 
partido único na Alemanha e a cri­
se brasleira aguçava-se, dada a in­
capacidade do governo em promo­
ver as reforam prometidas antes de 
30. Prestes adere ao comunismo e, 
em 1934, em Moscou, nurha reu­
nião da Internacional Comunista, 
acha ter chegado a hora de um ver­
dadeiro movimento de massa no 
Brasil. Em companhia de vários co­
munistas — Harry Berger, Leon 
Vallée, Rodolpho Ghioldi, Victor 
Barron, Gruber e Olga Benário, 
volta ao Brasil clandestinamente, 
para deflagrar a revolução.

Ninguém se salva da fúria da repressão
Felipe Urbano dos Santos,mais de 

90 anos de idade, negro, pedreiro 
de profissão, mas desempregado. 
Preso como elemento capaz de pro­
mover, embora quase centenário, a 
subversão da ordem política. Luiza 
Marcelina Branco, estudante, sol­
teira, 16 anos incompletos, branca. 
Foi obrigada a prestar depoimento 
em juízo sobre as idéias políticas de 
seu pai. Pedro Higuera Rodriguez, 
35 anos, espanhol, solteiro, branco, 
operário. Preso pelo fato de canta­
rolar, bêbado, num botequim, “La 
Cucaracha” , confundida com o hi­
no comunista — a Internacional. 
Beatriz da Silva, 40 anos, mestiça, 
solteira, prostituta. Presa ao ali­
ciar clientes, sob a suspeita de 
valer-se da profissão para fazer 
proselitismo contra o regime.

A exceção de Luiza Marcelina, 
cuja prisão foi relaxada após o de­
poimento sobre as convicções polí­
ticas paternas, todos os outros fo­
ram  recolhidos sumariamente à 
Casa de Detenção, com mais de 
três mil pessoas detidas à mesma 
época, para confessarem, sob tortu­
ra, crimes políticos que não ha­
viam praticado.

Tais prisões ocorreram no Rio e 
em São Paulo. Mas, no resto do 
País, mais dez mil pessoas também 
foram presas, a maioria em Per­
nambuco e no Rio Grande do Nor­
te. O dossiê policial de toda essa 
gente está no arquivo de documen­
tos sigilosos da Câmara dos Depu­
tados, sobre o levante comunista 
de 1935, em Natal, Recife e Rio de 
Janeiro.

Artifícios —< Os papéis do ar­
quivo mostram que as autoridades, 
após a decretação do estado de sítio 
— aprovada pelo Congresso na vés­
pera da eclosão dó levante no Rio — 
prendiam quem quer que fosse, es- 

ecialmente pessoas do povo e tra- 
alhadores, ainda que não tives­

sem vinculações políticas notórias. 
Para isso, recorria-se ao artifício de 
forjar, quando necessário, crimes 
atribuídos ao detidos.

Vistas a distância, as folhas de 
antecedentes de cada preso não pa­
receríam falsas, após 54 anos, não 
fossem, como se nota do confronto 
dos documentos da Câmara, erros 
grosseiros das autoridades, em par­
ticular da Polícia, então chefiada 
por Felinto Müller, mais tarde 
senador.

Dos antecedentes do preso Ha- 
roldo Dias, 20 anos, solteiro, reco­
lhido à Detenção, consta ser ele co­
nhecido na criminalidade pelo vul­
go de “Vitrola” . Preso em 21 de de­

zembro de 1935 — quase um mês 
após o levante — registra seu pron­
tuário (nd 109.521 A.G.) que ele t i­
vera “treze prisões para averigua­
ções e era ladrão, chantagista, ar- 
rombador e vadio”.

“Trata-se, portanto, de indiví­
duo que, por seus antecedentes, po­
dería ser explorado como elemento 
da desordem” — justifica o então 
delegado César Garcez, da Delega­
cia de Investigações Gerais, ao en­
caminhar o preso ao juiz executor 
do estado de sítio no Rio, Barros 
Barreto. Pelo sim, pelo não, o su­
posto “Vitrola” foi juntar-se aos 
presos políticos na Detenção, pas­
sando, antes, como todos os outros, 
pelas celas acusados por crimes 
comuns.

Haroldo, na realidade, era es­
tudante de Medicina e fora detido 
na P raia  Vermelha 
(bairro do Rio), em 
frente à faculdade em 
que estudava, ao con­
versar com outros estu­
dantes. Em depoimen­
to prestado na Deten­
ção, Haroldo atribuiu 
sua prisão ao fato de es­
ta r em companhia de 
“colegas, que, depois 
soube, seriam suspei­
tos de extremismo”. O 
suposto arrom bador 
era irmão do capitão do 
Exército João Pinheiro 
Ribeiro Dias, morto du­
rante o levante e pro­
movido em seguida a 
major.

Ordem — Mais de 
mil folhas de antece­
dentes de presos, após 
27 de novembro de 
1935, contêm acusa­
ções quase iguais às 
feitas a Haroldo. Em 
nome da ordem, e com 
base em informações 
de organismos de segurança norte- 
americanas e europeus, notada- 
mente da Alemanha nazista, as au­
toridades prenderam até mesmo 
alguns alcagüetes, além de estran­
geiros chegados ao Brasil depois de 
sufocado o levante de novembro.

Mas a violência da repressão 
reCaiu, na maior parte, sohre tra ­
balhadores, em especial negros, ju ­
deus e estrangeiros. O temor de ser 
tomado por judeu — quando os na­
zistas perseguiam  os judeus, 
mandando-os para campos de con­
centração — transparece em mui­
tos processos contra presos cujos 
nomes pareciam, à polícia, de ori­

gem judaica. Da relação de cem 
presos de Curitiba, até novembro 
de 1936, 21 eram judeus processa­
dos por “ defenderem  idéias 
extremistas”.

Igor Bolgaruky, nascido em 
Moscou, solteiro, 41 anos, foi dos 
primeiros presos, na fase da movi­
mentação política decorrente da 
criação e funcionamento da Alian­
ça Nacional Libertadora, organiza­
ção suprapartidária, no primeiro 
semestre de 1935.

Além de se dizer defensor da fa­
mília imperial russa, deposta pelos 
comunistas em 1917, Igor, ex- 
funcionário do City Bank, afirmou 
ser descendente direto do príncipe 
Dolgoruky. O tratamento policial 
aos presos da classe média, em ge­
ral, era menos severo do que o dis­
pensado aos pobres. Depois, ele fri-

Getúlio, chefe do Estado Novo

sou que “podia provar não ser ju ­
deu. Basta — disse em seu depoi­
mento — que me submetam a um 
exame médico”.

Jovens e negros — No arrastão 
policial contra o levante foram pre­
sos, no Rio, o sul-africano Dime Ja- 
Wa, 45 anos, negro e mendigo, por 
isso considerado presa fácil da sub­
versão, e, em São Paulo, Isaltino 
Veiga dos Santos, negro, 35 anos, 
chefe da revisão do jornal “A Pla­
téia” e um dos fundadores da Fren­
te Negra Brasileira. Recolhido à 

risão paulista, que era considera- 
a a mais desconfortável de todas,

apesar de denominada “Prisão do 
Paraíso” , Isaltino foi tão severa­
mente espancado quanto Dime Ja- 
wa nos xadrezes do Rio.

Os vizinhos da cela do revisor 
protestaram contra seu espanca­
mento, que — segundo vários de- 
poentes — tinha deixado o jornalis­
ta  quase à morte. Em carta ao juiz 
do sítio, Isaltino denunciou as bru- 
talidades que sofrerá por não ser 
branco.

Mas além das arbitrariedades 
inferidas dos depoimentos dos pre­
sos, constam do arquivo provas de 
violência explícita contra jovens de 
todas as raças. Dezenas de moços 
entre 16 e 18 anos, como ocorrera 
com Luiza Marcelina, também fo­
ram levados aos xadrezes e até à 
Detenção, embora estivessem pro­

tegidos pela legislação 
de menores.

Estão no arquivo, 
entre outros, os dossiês 
dos presos políticos 
Lauro Sant’Anna, 16 
anos, ajudante de cami­
nhão; Nelson Guima­
rães, entregador, 17 
anos; Uacury Ribeiro 
de Assis, estudante, 17 
anos (preso fazendo pi- 
chações contra prisões 
injustas, em 13 de de­
zembro de 1935); Diler- 
mando Sebastião Pal- 
mieri, desempregado, 
17 anos; Rubens Lídio 
dos Santos, vendedor 
de frutas, l7  anos; Bru­
no Panelli, desempre­
gado, 17 anos; e Arthur 
Heládio Neves, estu­
dante e empregado do 
comércio, 17 anos.

As prisões curiosas 
— Damian Fomovisc 
M aistrenko , de 61 
anos, ucraniano, foi 

preso no dia de Natal de 1935, em 
Rezende (RJ). Contou ele à Polícia 
que era alcagüete da Delegacia de 
Ordem Política do Paraná, traba­
lhando sob as ordens do coronel 
Adolfo Guimarães, de Ponta Gros­
sa. Como era andarilho, sua mis­
são consistia em delatar as reu­
niões de natureza comunista, nas 
cidades pelas quais passasse. No 
Rio, porém, ou as autoridades não 
acreditaram em sua história, pois o 
enquadraram como elemento peri­
goso, “por freqüentes contatos com 
extremistas”, ou adotaram essa 
fórmula para acobertar o trabalho 
do delator. O processo de Fomovisc

foi arquivado pouco tempo depois 
de seu recolhimento à Casa de 
Detenção.

Adalbert Biriny, 42 anos, hún­
garo, foi preso dois meses depois de 
sufocado o levante. Ele chegara ao 
Brasil em janeiro de 1936, proce­
dente de Hamburgo (Alemanha). A 
história por ele contada à Polícia 
foi tão rocambolesca quanto a que 
a própria Polícia contou depois a 
seu respeito, a partir de denúncia 
do cônsul húngaro em Porto Ale­
gre, Arthur Ronai, aparentemente 
confirmada por organismos de se­
gurança europeus, em especial da 
Alemanha e da Hungria.

Biriny teria participado do gol­
pe comunista desfechado por Bela 
Kun, naquele país, em 1919. Se­
gundo a Polícia, com a queda do re­
gime comunista, ele foi condenado, 
mas fugiu para a Suíça, dedicando- 
se ao comércio filatélico. Nessa 
condição, ofereceu à família real 
inglesa uma coleção valiosa de se­
los. Tendo seu retrato sido publica­
do nos jornais, a polícia húngara o 
reconheceu como o comunista fugi­
tivo e solicitou sua detenção. Bi­
riny foi para Hamburgo e dali para 
a Argentina, com escala no Rio. 
Disse à polícia que era vítima de 
maquinações do governo húngaro, 
pois denunciara o príncipe Win- 
dischgratz como falsário. Alegou 
possuir uma fazenda de lúpulo na 
Argentina.

Raul Karacik, 29 anos, médico 
em São Paulo, foi preso por “exer­
cer incessante atividade intelec­
tual de agitador, no meio sindical, 
na imprensa e nos comícios de ca­
ráter extremista”.

Waldyr Alves da Cruz, estu­
dante, 19 anos, fora excluído do 
Exército em setembro de 1935, 
“por inclinação extremista”. Em 
dezembro, sufocado o levante, ele 
foi preso por usar a farda do Exér­
cito. Declarou que o fazia por não 
se conformar com sua exclusão. 
Francisco Fiola, italiano, 49 anos 
preso como comunista, embora ale­
gasse pertencer, na Itália, à ala di­
reitista da Internacional Socialis­
ta, presidida pelo belga Emílio 
Wanderveld.

Coronel Fidêncio de Melo, pre­
so em 5 de dezembro de 1935, sob a 
acusação de ser simpático ao comu­
nismo. “Mas como? — reclamou 
ele, em seu depoimento. Sou amigo

Í>essoal de Vargas e o maior lati- 
ündiário de Santa Catarina. Não 
posso, pois, ter idéias marxistas”! 
Nem por isso ele se livrou da 

detenção.

Página de rosto do documento

Choques no Rio, 
Natal e Recife
O levante comunista de novem­

bro de 1935 eclodiu em três cida­
des: Natal (RN), dia 23; Recife 
(PE), dia 24; e Rio de Janeiro, en­
tão Distrito Federal, dia 27. Na 
história oficial, é conhecido depre­
ciativamente como Intentona Co­
munista. O movimento foi sufoca­
do em poucas horas, mas com mui­
tas vítimas. Só no Rio morreram 
30 pessoas.

Em  Natal, a revolta foi inicia­
da por sargentos, cabos e soldados 
do 24° Batalhão de Caçadores; em 
Recife, pelo 24° Batalhão de Caça­
dores; e no Rio, pelo 3° Regimento 
de Infantaria e pela Escola de 
Aviação Militar. Segundo as histo­
riadoras Dora Flaksman e Alzira 
Alves de Abreu, “todos esses le­
vantes foram promovidos em nome 
de uma revolução popular e da 
Aliança Nacional Libertadora 
(ANL).”

Em depoimento a Dênis de Mo­
rais e Francisco Viana, Luis Carlos 
Prestes, então ligado ao PCB e pre­
sidente de honra da ANL, afirma 
que a situação nos quartéis, à épo­
ca, era caótica, dadas as reivindica­
ções dos militares. Segundo ele — 
que assumiu a responsabilidade 
pelos levantes — a sublevação de 
Natal escapou ao controle do PCB, 
pois se originara da insatisfação de 
cahos e sargentos, que tinham sido 
proibidos de reengajar-se.
□ Leia na edição de terça-feira a se­
gunda parte desta reportagem com de­
poimentos de Olga Benário, Luis Car­
los Prestes e Pagu.
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Ameaça de bomba no vôo 564
□ Alarme falso atrasa decolagem em 4 horas

Recife — Um alarme falso, 
provocado por um telefonema 
anônimo recebido pelo escrito-' 
rio da Transbrasil no Aeroporto 
dos Guararapes, provocou on­
tem um grande suSto entre os 
passageiros que aguardavam o 
momento de embarque. O aviso 
dava conta de uma bomba que 
havia sido colocada no avião 
que faria o vôo 503 daquela 
companhia que se encontrava 
no pátio, esperando ordem para 
decolar. A Polícia Federal foi 
acionada e verificou a improce- 
dência da denúncia, liberando a 
partida da aeronave, após qua­
tro horas de atraso.

Às seis horas da manhã, o 
funcionário Valter Santos, que 
tirava plantão no escritório da 
Transbrasil no aeroporto aten­
deu o telefone e uma voz de ho­
mem deu o aviso da suposta 
bomba. Imediatamente, a com­
panhia comunicou o fato a In- 
fraero, que chamou a Polícia Fe­
deral. Em poucos minutos, a pis­
ta foi interditada e a aeronave,

ainda esperando ordem para ta- 
xiar, vistoriada. Todos os pas- 
saeriso foram obrigados a des­
cer e passar por uma rigorosa 
revista. O compartimento de 
carga do avião também foi vas­
culhado pelos agentes da PF, co­
mandados pessoamente pelo su­
perintendente em exercício, 
Vladimir Cutarelli.

O vôo 503 da Transbrasil de­
veria ter saído do Recife às fihl5 
com destino a Porto Alegre e 
com escalas em Aracaju, Ma­
ceió, Salvador, Rio de Janeiro e 
São Paulo. Somente às 10h20 a 
Polícia Federal e a Infraero ad­
mitiram liberá-lo. Nesse perío­
do, alguns vôos que se detina- 
vam a Brasília, São Paulo e Be­
lém também acabaram sofrendo 
atrasos. Três passageiros do vôo 
503, que não quiseram ser iden­
tificados, passaram mal e se ne­
garam a prosseguir viagem, te­
mendo novas ameaças. A com­
panhia concordou recolocá-los 
em um outro vôo.

Secretário  de M aruim  
assassin a encanador
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D elegado quer a ca rea r. 
Jaqueline e o namorado

Aracaju — O secretário de 
Obras da Prefeitura de Maruim, a 
38 quilômetros de Aracaju, José 
Nunes, matou com golpes de chave 
de fenda o encanador Orlando dos 
Santos. A polícia descartou qual­
quer conotação política para o cri­
me. Nunes, que é coordenador da 
campanha do candidato do PRN, 
Fernando Collor de Mello, em Ma­
ruim, está foragido.

Segundo a polícia, o motivo do 
crime, cometido no começo da noite 
de sexta-feira, foi uma discussão

entre o secretário de Obras e o en­
canador por causa de amendoins. 
Orlando queria comer amendoins 
de graça de uma vendedora abu- 
lante. A vendedora negou-lhe os 
amendoins. O encanador insistiu 
no pedido. Irritada com a insistên­
cia, a vendedora pediu ajuda a Nu­
nes. Houve discussão entre o secre­
tário e o encanador. No meio da 
briga, Nunes sacou de uma chave 
de fenda e desferiu cinco golpes na 
cabeça de Orlando, que morreu 
pouco depois.

Previdência 
debate o 

alcoolismo
“Rumos da Recuperação do Al- 

coolista” é o tema do seminário a 
ser aberto amanhã às 9h00, no au­
ditório do Ministério da Previdên­
cia Social, pelo ministro Jader Bar- 
balho. Na oportunidade, será lan­
çado o I o Prêmio Previdência/Ci- 
plan de Propaganda, destinado às 
empresas públicas e privadas que 
veicularem durante as festas de 
fim de ano e do Carnaval peças pu­
blicitárias com mensagens em tor­
no do tema “Alcoolismo é doença 
que requer ajuda”. Este prêmio 
também será concedido à melhor 
reportagem  escrita  sobre o 
assunto.

Ainda durante a abertura do 
seminário serão homenageadas a 
empresa Seagrans e a Fundação 
OK. Pelo trabalho educativo que 
ambas vêm desenvolvendo no com­
bate às drogas e dependentes quí­
micos. “Alcoolismo e Seguridade 
Social”, “O Alcoolismo e a Comu­
nicação Social” e “Relações do Al­
coolismo com Outras Dependên­
cias” são algumas das questões a 
serem abordadas duran te  o 
seminário.

As conferências e os debates 
prosseguirão até dia 7 próximo, 
com cerca de 300 participantes, en­
tre médidos, assistentes sociais, 
psicólogos, técnicos das secretarias 
estaduais de saúde e do MPAS, 
além de representantes de empre­
sas particulares e públicas dentre 
elas a Light, Embratel, Compa­
nhia do Vale do Rio Doce, Johnson 
e Johnson, Empresa Brasileira de 
Correios e Telegráfos, Banco Cen­
tral e o Banco do Brasil.

Dentre os conferencistas está o 
professor John Burs, diretor da Vi­
la Serena —■ um centro para trata­
mento de dependência química 
com sede em São Paulo, Piracicaba 
e Rio de Janeiro.

Arquivo

Ministro Jáder Barbalho

Rio —< O delegado Álvaro Luiz 
Pinto de Souza, responsável pelas 
investigações sobre o assassinato 
do empresário José Carlos Noguei­
ra Diniz, ocorrido domingo passado 
na Barra da Tijuca, informou on­
tem ao sair da 16a DP (Barra da Ti­
juca), que provavelmente será feita 
hoje uma acareação entre a ex- 
mulher do empresário, Jaqueline 
Diniz, e seu namorado, Paulo Sér­
gio da Fonseca, principal suspeito 
do crime. Segundo ele, há várias 
contradições entre os depoimentos 
prestados pelos dois até agora. Ál­
varo, no entanto, não revelou que 
contradições são essas e nem o ho­
rário da possível acareação.

O delegado, que é diretor do 
Departamento de Polícia Especia­
lizada conversou com Paulo Sérgio

Brasileiro 
ganha prêmio 

americano
O brasileiro Sérgio M. 

do Vale, que faz mestrado 
em Arquitetura Experi­
mental na Universidade 
de Houston, Texas, nos 
Estados Unidos, tirou o 
primeiro lugar no Concur­
so Nacional, com concor­
rentes de todo o País, pro­
movido pela The Plane- 
tary Society (A Sociedade 
Planetária), sob o tema 
The role of Ántarctica in a 
planning for a Mars Base 
(O papel da Antártida no 
planejamento de uma ba­
se no planeta Marte). Ele 
desenvolve no momento o 
projeto Ántarctica Plane- 
tary Testbed, como sua te­
se de mestrado, trabalho 
que foi selecionado e ex­
posto permanentemente 
no Houston Museum of 
Natural Sciences (Museu 
de Ciências Naturais de 
Houston).

Sérgio Vale, que ven­
ceu a todos os concorren­
tes na América inteira, 
com sua tese, disse que 
após o desastre da Chal- 
lenger os Estados Unidos 
retornaram ao espaço com 
grande sucesso, voltando- 
se para o estahlecimento 
de uma estação espacial 
em Marte, numa missão 
h u m a n â  d a s  m a i s  
arrojadas.

até por volta de 2h30 de ontem a 
portas fechadas numa das salas da 
delegacia “para tentar conseguir 
algo novo”, segundo explicou, 
acrescentando que a conversa não 
lhe trouxe muitas novidades.

Paulo Sérgio voltou a negar a 
autoria do assassinato mas, para o 
delegado, as evidências de que ele 
matou o empresário são muitas 
apesar de, até agdta, a polícia ter 
apenas como prova concreta contra 
ele o depoimento do porteiro do res­
taurante Antiquarius, Almir Oto- 
ni da Silva, que reconheceu Paulo 
Sérgio como o homem que seguiu o 
empresário na madrugada de do­
mingo, após este ter jantado no res­
taurante com sua mulher Lucimar.

“O porteiro o reconheceu com 
muita convicção. Temos que traba­
lhar agora para ver se consegui­

mos mais provas” , disse o 
delegado.

Tratamento
A ex-mulher do empresário Jo­

sé Carlos Diniz, Jaqueline, passou 
o dia de ontem de cama, sob trata­
mento médico. Sofrendo de proble­
mas cardíacos, ela começou a se 
sentir mal sexta-feira à noite, de­
pois de ir à 16 a DP (Barra da Tiju­
ca) e ser informada da decretação 
de sua prisão domiciliar. Levada 
para a casa da irmã, Denise, que 
mora na Gávea, zona sul do Rio, 
Jaqueline só pôde receber visitas 
de parenfes ou de seus advogados. 
A empregada da irmã de Jaqueline 
informou que ela havia sido proibi­
da de falar pelos médicos. Policiais 
ficaram de plantão a noite toda na 
casa de Jaqueline.

No Dia Mundial 
da Propaganda, 
nossa homenagem 

aos autores 
da melhor 
campanha feita 
no Brasil nos 

últimos anos
Estamos homenageando hoje os 
responsáveis pela campanha que tem 
chegado a todas as casas, todas as 
praças, ocupado todos os veículos de 
comunicação e todas as conversas.

Uma campanha que tem suas idéias 
expostas e defendidas livremente.
Que tem aliado emoção e razão.

Uma campanha que nos faz 
compromissados com os nossos 
destinos.

Uma campanha aprovada pelo voto de 
82 milhões de brasileiros.

Uma campanha que marca o reencontro 
definitivo de um povo com a democracia.

Valeu, Brasil! Há 29 anos não se via uma 
campanha assim.

Homenagem:

sindicato dos 
publicitários de brasília

COMUNICAÇÃO 

COLABORAÇÃO DESTE VEICULO
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Residencial 
P in o  Cantanhede.
No Guará, 2 ou 3 quartos, 
pra quem quer 
m udar pra melhor.

A Paulo Octavio comunica 
aos candidatos que só tem 34 
apartamentos disponíveis no 
Residencial Plínio Cantanhede.

Este é um lançamento 
comprometido com a melhoria 
do seu nível de vida.

Apartamentos de 2 ou 3

quartos acarpetados, com 
varanda, interfone e garagem.

Prédio sobre pilotis, com 
salão de festas, espelho 
ddgua, quadra de peteca e 
playground.

Poupança facilitada em 60 
meses, reajustada pelo índice 
oficial da poupança.

Para maiores informações, 
procure os nossos comitês de 
vendas. Sede - SCLN 201, Bloco 
D, Fone: 225-1713- ou visite 
apartamento decorado: Qí 31, 
Lote 3, Guará II, Fone:568-4230 

E tome posse agora.

50% D E  D E S C O N T O  
N A P O U P A N Ç A  À  V IS T A

&
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